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As vocações
expressam a presença 
e a atuação de Deus “ No dia que celebramos 

a vocação do padre, 
iniciativa de Deus ao 

chamar e responsabilidade 
minha ao responder, meu 
sentimento é de gratidão 
ÀQUELE que me escolheu, 
consagrou e enviou. Reze 
por mim e por todos os pa-
dres, para que, apesar das 
fraquezas humanas, Deus 
nos sustente e nos leve à 
perseverança final”.
Pe. Ronildo Aparecido da Rosa

Editorial

Frase

“Vocação é escuta, dis-
cernimento e vida”.

Papa Francisco

Senhor da messe e pastor do rebanho. Fazei 
ressoar em nossos ouvidos vosso forte e suave 
convite: “vem e segue-me!”. Derramai sobre 
nós o vosso Espírito; que Ele nos dê sabedo-
ria para ver o caminho e generosidade para 
seguir a vossa voz. Despertai nossas comuni-
dades para a missão. Ensinai nossa vida a ser 
serviço. Fortalecei os que querem dedicar-se 
ao Reino, na vida consagrada e religiosa. 
Sustentai a fidelidade de nossos bispos, pa-
dres, diáconos e ministros. Daí perseverança 
a nossos seminaristas. Despertai o coração 
de nossos jovens para o ministério pastoral 
em vossa Igreja. Senhor, chamai-nos para o 
serviço do vosso povo. Maria Mãe da Igreja, 
modelo dos servidores do Evangelho, ajudai-
nos a responder sim”. Amém

“
Oração Vocacional

presença e a atuação de Deus na história revela-
se em seus efeitos. Um deles pode ser percebi-
do na atuação das pessoas que, chamadas a um 

estado de vida específico, manifestam a bondade divina 
no seu modo de viver e, sobretudo, no cuidado de seus 
semelhantes. Falando assim não tem como não pensar nas 
diferentes vocações que, especialmente no mês de agosto, 
são alvo de reflexão e motivo de oração mais fervorosa da 
comunidade católica. 

Deste modo, tendo como pano de fundo a temática vo-
cacional, esta edição do Jornal Expressão chega até você, 
prezado (a) leitor (a), trazendo reflexões e registros da ca-
minhada pastoral na Diocese de São José dos Campos. Nas 
entrelinhas dos textos você encontrará mais do que fatos e 
ideias, pois descobrirá o quanto da ação divina se verifica 
no aqui e no agora de nossa Igreja Particular. 

O destaque deste mês fica por conta do Vocation Day, 
evento que veio para ficar. Depois de dois anos somente 
na versão online voltará a acontecer de modo presencial 
para reunir centenas de jovens num clima de alegria e des-
contração em vista da promoção vocacional de forma am-
pla e também específica. 

Outras iniciativas pastorais vão sendo reassumidas com 
criatividade e compromisso para tornar atual e eficaz a for-
ça do Evangelho. É o caso da Semana Nacional da Família, 
do Encontro de Fé e Compromisso Político e das celebra-
ções dos padroeiros paroquiais.

A participação da Diocese na preparação do Sínodo dos 
Bispos 2023 também vem relatada nesta edição, mostran-
do que somos uma Igreja atuante, com boas experiências 
e vivo anseio de avançar em seu comprometimento com 
Jesus e com as suas ovelhas.

Desejamos a você, leitor (a), um excelente aprovei-
tamento dos conteúdos do Jornal Expressão do mês de 
agosto. Seja esta experiência uma oportunidade de confir-
ma-lo (a) e anima-lo (a) em sua vocação e missão.

A
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Agosto: Mês Vocacional

Dom José Valmor Cesar 
Teixeira, SDB
 Bispo Diocesano de São José dos Campos

*

Palavra do pastor

A cada ano a Igreja Católica do Brasil reza, especialmente no mês de agosto, pelas vocações 
eclesiais: Bispos, presbíteros, diáconos, religiosos e religiosas, consagrados e consagradas, 
leigos e leigas comprometidos com as ações eclesiais. Em nossa Diocese todas as paróquias 
promovem, a cada semana, momentos de oração, celebração, encontros e promoções em 
favor de todas as vocações. Temos o “Vocation Day”, os encontros de coroinhas e cerimoniários 
e tantos outros eventos importantes para a Pastoral Vocacional. O Papa Francisco publicou um 
documento especial, anos atrás, durante um Congresso Internacional sobre a promoção das 
vocações na Igreja. Quero repartir com os leitores do Jornal Expressão, tão belo documento.

“Antes de mais desejo manifes-
tar-vos algumas convicções sobre 
a pastoral vocacional. E a primeira 
é a seguinte:  falar  de pastoral 
vocacional significa afirmar que 
toda a ação pastoral da Igreja está 
orientada, por sua natureza, para 
o discernimento vocacional, ten-
do ela como objetivo último aju-
dar o crente a descobrir o caminho 
concreto para realizar o projeto de 
vida ao qual Deus o chama.

O serviço vocacional deve ser 
visto como a alma de qualquer 
evangelização e pastoral da Igre-
ja. Fiel a este princípio não he -
sito em afirmar que a pastoral 
vocacional não se pode reduzir 
a atividades fechadas em si mes-
mas. Isto poderia conver ter-se 
em proselitismo e levar também 
a cair «na tentação de um fácil e 
precipitado recrutamento» (João 
Paulo II, Exort. ap. Vita consecrata, 
64). Em contrapartida, a pastoral 
vocacional deve colocar-se em es-
treita relação com a evangelização 
e a educação para a fé, de forma 
que a pastoral vocacional seja um 
verdadeiro itinerário de fé e leve 
ao encontro pessoal com Cristo, e 
com a pastoral ordinária, de modo 
especial com a pastoral da família, 
de tal forma que os pais assumam, com alegria e responsabilidade, a 

sua missão de serem os primeiros 
animadores vocacionais dos seus 
f i lhos,  l iber tando-se eles mes-
mos e libertando os seus filhos 
do fechamento em perspetivas 
egoístas, de cálculo ou de poder, 
que muitas vezes se ver i f icam 
no seio das famílias, mesmo das 
praticantes.

Isto significa consolidar a pro-
posta vocacional  numa sól ida 
eclesiologia e numa adequada 
teologia, que proponha e valorize 
convenientemente todas as voca-
ções no âmbito do Povo de Deus.

Uma segunda convicção é que 
a pastoral vocacional deve ter o 
seu «húmus» mais adequado na 
pastoral juvenil. Pastoral juvenil 

e pastoral vocacional devem ca-
minhar de mãos dadas. A pastoral 
vocacional apoia-se, surge e de-
senvolve-se na pastoral juvenil. 
Por sua vez, a pastoral juvenil, 
para ser dinâmica, completa, efi-
caz e verdadeiramente formativa 
tem que estar aberta à dimensão 
vocacional. Isto significa que a 
dimensão vocacional da pastoral 
juvenil não é algo que se deve 
propor somente no final de todo 
o processo ou a um grupo particu-
larmente sensível a uma chamada 
vocacional específica, mas deve 
s e r  p ro p o s t a  co n s t a nte m e nte 
ao longo de todo o processo de 
evangelização e de educação na 
fé dos adolescentes e dos jovens.

Uma terceira convicção é que a 

oração deve ocupar um lugar mui-
to importante na pastoral vocacio-
nal. O Senhor diz isto claramente: 
«Rogai, pois, ao Senhor da seara, 
que mande ceifeiros para a sua 
seara» (Mt 9, 38). A oração cons-
titui o primeiro e insubstituível 
serviço que podemos oferecer à 
causa das vocações. Considerando 
que a vocação é sempre um dom 
de Deus, a chamada vocacional e 
a resposta à mesma vocação só 
podem ressoar e fazer-se ouvir na 
oração, sem que isto seja enten-
dido como um recurso fácil para 
descuidar o trabalho na evangeli-
zação dos jovens, a fim de que se 
abram à chamada do Senhor. Re-
zar pelas vocações supõe, em pri-
meiro lugar, orar e trabalhar pela 
fidelidade à própria vocação; criar 
ambientes nos quais seja possível 
ouvir a chamada do Senhor; por-
mo-nos a caminho para anunciar 
o «evangelho da vocação», para 
promover e suscitar  vocações. 
Quem reza pelas vocações, tra-
balha incansavelmente para criar 
uma cultura vocacional.

Estes princípios levam-me ago-
ra a apresentar-vos alguns  desa-
fios que considero importantes. O 
primeiro é a confiança. Confiança 
nos jovens e confiança no Senhor. 
Confiança nos jovens,  pois  há 
muitos jovens que, pertencendo à 
geração «selfie» ou a esta cultura 
que mais do que «fluida» parece 
ser «gasosa», buscam um sentido 
pleno para as suas vidas, mesmo 
se nem sempre o procuram onde o 
podem encontrar. É aqui que nós, 
consagrados,  desempenhamos 
um papel importante: permane-
cer vigilantes a fim de despertar 
os jovens, estar centrados no Se-
nhor para poder ajudar o jovem a 
concentrar-se n’Ele. Muitas vezes 
os  jovens esperam de nós um 
anúncio explícito do «evange-
lho da vocação», uma proposta 
vigorosa, exigente sob o ponto 
de vista evangélico e ao mesmo 

Pastoral vocacional: horizontes e esperanças

“Quem reza 
deveras 
pelas voca-
ções, traba-
lha incan-
savelmente 
para criar 
uma cultura 
vocacional.
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tempo profundamente humana, 
sem limites nem rigidez. Por outro 
lado, confiança no Senhor, certos 
de que ele continua a suscitar no 
Povo de Deus diversas vocações 
para o serviço do Reino. É preciso 
vencer a tentação fácil que nos 
leva a pensar que alguns ambien-
tes já não é possível suscitar voca-
ções. A Deus «nada é impossível» 
(Lc 1, 37). Cada fase da história é 
tempo de Deus, também a nossa, 
pois o seu Espírito sopra onde, 
como e quando quer (cf.   Jo   3, 
8). Qualquer época pode ser um 
«kairos» para a colheita (cf.  Jo 4, 
35-38).

Outro desafio importante é a 
lucidez. É necessário ter um olhar 
perspicaz e, ao mesmo tempo, 
uma visão de fé sobre o mundo 
e em particular sobre o mundo 
dos jovens. É essencial conhecer 
bem a nossa sociedade e a atual 
geração de jovens de modo que, 
procurando os meios oportunos 
para lhes anunciar a Boa Nova, 
possamos anunciar-lhes também 
o «evangelho da vocação». Caso 
contrário, estaríamos a dar res-
postas a perguntas que ninguém 
faz.

Um último desafio que gosta-
ria de assinalar é a convicção . 
Para propor hoje a um jovem o 
«vem e segue-me» (Jo   1,  39) é 
necessário  audácia evangélica; 
a convicção de que vale a pena 
seguir Cristo,  também na vida 
consagrada, e que o dom total 
de si à causa do Evangelho é algo 
maravilhoso e belo que pode dar 
sentido à vida inteira. Só assim a 
pastoral vocacional será narração 

do que se vive e com que se enche 
de sentido a própria vida. E só 
deste modo a pastoral vocacional 
será uma proposta convincente. 
O jovem, como todos os nossos 
contemporâneos, já não crê tanto 
nos mestres, mas quer ver teste-
munhas de Cristo (cf.  Paulo vi, 
Exort. ap. Evangelii nuntiandi, 41).

Se quisermos que uma propos-
ta vocacional ao seguimento de 
Cristo toque o coração dos jovens 
para que se sintam atraídos por 
Cristo e pela  sequela Christi ,  a 
pastoral vocacional deve ser:

Diferenciada, de tal modo que 
responda às perguntas que cada 
jovem apresenta, e que ofereça 
a cada um deles o necessár io 
para satisfazer em abundância 
o seu desejo de busca (cf.  Jo  10, 
10). Não se pode esquecer que 
o Senhor chama cada qual pelo 
nome,  com a sua histór ia  e  a 
todos oferece e pede um caminho 
pessoal e intransferível na sua 
resposta vocacional

N a r r a t i va .  O  j o ve m  d e s e j a 
ver «narrado» na vida concreta 
de um consagrado o modelo a 
seguir: Jesus Cristo. A pastoral 
de «contágio», do «vinde ver» é 
a única pastoral vocacional ver-
dadeiramente evangélica,  sem 
sabor de proselitismo. «Os jovens 
sentem a necessidade de figuras 
de referência próximas, credíveis, 
coerentes e honestas, assim como 
de lugares e ocasiões nos quais 
p ô r  à  p rova  a  c a p a c i d a d e  d e 
relação com os outros» (Sínodo 
dos Bispos, XV Assembleia geral 
ordinária, Os jovens, a fé e o discer-
nimento vocacional. Documento 
preparatório ,  2017, 2) .  Só uma 
proposta de fé vocacional encar-
nada, pode entrar na vida de um 
jovem e não o contrário

Eclesial. Uma proposta de fé 
ou vocacional aos jovens tem que 
ser feita no contexto eclesial do 
Vaticano II. Ele é «a bússola para 
a Igreja do século XX» (João Paulo 
II, Carta ap. Novo millennio ineun-
te, 43) e para a vida consagrada 
dos nossos dias. Este contexto 
eclesial pede aos jovens um com-
promisso e uma participação na 
vida da Igreja, como atores e não 
como simples espetadores. De -
vem sentir-se também partícipes 
da vida consagrada: atividades, 
espir i tual idade,  car isma,  v ida 
fraterna, forma de viver o segui-
mento de Cristo.

Evangélica e como tal compro-

metida e responsável. A proposta 
de fé, assim como a proposta vo-
cacional, têm que partir do centro 
de toda a pastoral: Jesus Cristo, 
tal como nos é apresentado no 
Evangelho. Não serve evadir, nem 
são válidas as fugas intimistas ou 
compromissos meramente so -
ciais. A «pastoral show» ou a «pas-
toral passatempo» estão longe da 
pastoral vocacional. É preciso co-
locar o jovem diante das exigên-
cias do Evangelho. «O Evangelho 
é exigente e requer ser vivido com 
radicalidade e sinceridade» (Carta 
a todos os consagrados, 21 de no-
vembro de 2014, 2). É necessário 
colocar o jovem numa situação 
na qual aceite responsavelmente 
as consequências da própria fé e 
do seguimento de Cristo. Neste 
tipo de pastoral não se trata de 
recrutar agentes sociais, mas 
verdadeiros discípulos de Je -
sus com o mandamento novo do 
Senhor como palavra de ordem 
e com o código das bem-aventu-
ranças como estilo de vida.

Aco m p a n h a d a .  Na  pastora l 
juvenil uma coisa é clara: é ne -
cessário acompanhar os jovens, 
c a m i n h a r  co m  e l e s ,  o u v i - l o s , 
provocá-los,  despertá-los para 
que vão mais além do conforto 
no qual se acomodam, despertar 
o seu desejo, explicar-lhes o que 
estão a viver, conduzi-los para 
J e s u s ,  f avo re ce n d o  s e m p re  a 
liberdade, a fim de que respon-
dam à chamada do Senhor livre 
e responsavelmente (cf. Sínodo 
dos Bispos, XV Assembleia ge -
ral ordinária,  Os jovens, a fé e o 
discernimento vocacional. Docu-

mento preparatório, 2017, III, 1). É 
necessário criar um ambiente de 
confiança, fazer sentir aos jovens 
que são amados tal como são e 
pelo que são. O trecho dos discí-
pulos de Emaús pode constituir 
um bom exemplo de acompanha-
mento (cf. Lc 24, 13-35). A relação 
pessoal dos consagrados com os 
jovens é insubstituível.

Perseverante. Com os jovens 
é preciso ser perseverantes, se-
mear e esperar pacientemente 
que a semente cresça e um dia 
possa dar o seu fruto. A missão do 
agente de pastoral juvenil deve 
ser muito consciente de que o 
seu trabalho consiste em semear, 
alguns farão crescer e outros co-
lherão os frutos.

Juvenil. Não podemos tratar os 
jovens como se não fossem tais. 
A nossa pastoral juvenil deve 
estar marcada pelas seguintes 
características: dinâmica, par-
ticipativa, alegre, esperançosa, 
audaz e  confiante.  E  sempre 
cheia de Deus, que é o que o jo-
vem mais necessita para colmar 
o seu justo anseio de plenitude; 
cheia de Jesus que é o único ca-
minho que eles devem percorrer, 
a única verdade à qual eles são 
chamados a aderir, a única vida 
pela qual vale a pena dar tudo 
(cf. Jo 1, 35ss).

Duas coisas me parecem certas 
no tema da pastoral vocacional. A 
primeira é que não há respostas 
mágicas e a segunda consiste 
no fato de que se está a pedir 
a toda a Igreja, uma verdadeira 
«conversão pastoral», não só de 
linguagem, mas também de estilo 
de vida, se pretende conectar-se 
com os jovens, propor-lhes um 
caminho de fé e fazer-lhes uma 
proposta vocacional.

Q u e  n i n g u é m  v o s  r o u b e  a 
alegr ia  de seguir  Jesus Cr isto 
e a  coragem de o propor  aos 
outros como  caminho, verdade 
e vida   (cf.   Jo   14,  6)!  Vençamos 
o s  n o s s o s  re c e i o s !  C h e g o u  o 
momento em que  os jovens so-
nhem e os idosos profetizem  (Jl 3, 
1)! Levantemo-nos agora! «Mãos 
à obra» (Esd   10,  4) .  Os jovens 
esperam-nos. Chegou o momento 
de caminhar”!

Maravilhosas palavras do Papa. 
Co l o q u e m o - n o s  a  s e r v i ç o  d a 
animação vocacional de nossas 
comunidades e das pessoas com 
quem convivemos em nossa vida 
de batizados e batizadas.

“  É necessário 
ter um olhar 
perspicaz 
e, ao mes-
mo tempo, 
uma visão 
de fé sobre 
o mundo e 
em particu-
lar sobre o 
mundo dos 
jovens.” 

“ É necessá-
rio colocar o 
jovem numa 
situação na 
qual aceite 
responsa-
velmente as 
consequên-
cias da pró-
pria fé e do 
seguimento 
de Cristo.
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Diocese envia síntese diocesana
sobre o Sínodo dos Bispos 2023

Aconteceu

pós um intenso traba-
lho de escutar as comu-
nidades e paróquias da 
Diocese foi finalizada 

a Síntese Diocesana sobre o Sí-
nodo dos Bispos 2023 e enviada 
para a CNBB, no dia 21 de julho, 
através do Centro Diocesano de 
Pastoral São João Paulo II. 

Com alegria e expectativa a 
Diocese recebeu o convite do 
Santo Padre, o Papa Francisco, 
para participar da XVI Assem-
bleia Geral Ordinária do Sínodo 
dos Bispos, cujo tema é “Para 
uma Igreja Sinodal: Comunhão, 
Participação e Missão”. 

Em meio às comemorações dos 
40 anos de instalação da Dioce-
se, foi encontrada na convocação 
para o Sínodo uma oportunidade 
de rezar, avaliar e construir pro-
postas para nossa vida diocesa-
na. Afinal, “o caminho da sinoda-
lidade é precisamente o caminho 
que Deus espera da Igreja do 
terceiro milênio”, afirma o Docu-
mento preparatório do Sínodo. 
Ao criar a oportunidade de escu-
ta e de diálogo na Diocese, por 
meio do Sínodo, o Papa Francis-
co convida a redescobrir a natu-
reza profundamente sinodal da 
Igreja. 

Conhecendo a Diocese
A Diocese é constituída por seis 

municípios. A sede diocesana é a 
cidade de São José dos Campos, 
com 729.737 habitantes. Con-
templa, ainda, os municípios de 
Jacareí, com 235.416 habitantes; 
Paraibuna, com 18.263 habitan-
tes; Santa Branca, com 14.857 
habitantes; Igaratá, com 9.583 
habitantes, e Monteiro Lobato, 
com 4.696 habitantes. Neles são 
encontradas duas realidades, a 
área urbana, com prédios, casas, 
fábricas, atividades comerciais e 
de serviços e a área rural.  

Ouvindo juntos o que Deus 
tem a dizer a seu povo

Em preparação para a 1ª As-
sembleia Eclesial da América 
Latina e Caribe, foi realizado um 
fecundo trabalho de escuta. Em 

meio à pandemia, que limitava a 
ação pastoral, a Diocese foi desa-
fiada a celebrar com criatividade, 
enquanto Igreja particular, a pri-
meira fase do Sínodo dos Bispos.

O primeiro passo da instância 
sinodal do Conselho de Pres-
bíteros da Diocese foi a criação 
de uma equipe animadora do Sí-
nodo na fase diocesana. A essa 
equipe coube a adaptação do 
Documento Preparatório, tendo 
em vista a realidade diocesana. 

Esse material foi rezado e apre-
sentado à Diocese.

Um caminhar de comunhão
Em 17 de outubro de 2021, na 

Catedral São Dimas, com a pre-
sença dos representantes das 
paróquias e as forças vivas da 
Diocese, teve início a fase dioce-
sana do Sínodo. Entregando ao 
Espírito Santo a condução desse 
momento, Dom Cesar, acolheu e 
incentivou a equipe animadora 
do Sínodo a rezar, proporcionar 

encontros, acolher, saber ouvir, 
discernir e tomar decisões. Nos-
so pastor pediu orações e o en-
volvimento dos diocesanos. 

De setembro de 2021, com a 
criação da equipe animadora, a 
abril de 2022, aconteceu a fase 
diocesana. Em maio e junho, foi 
elaborada a Síntese Diocesana. 
Animadas, as comunidades se 
reuniram para viver esse mo-
mento.  

A Diocese é constituída por 45 
Paróquias, organizadas em oito 
Regiões Pastorais.  Foi possível 
vivenciar o processo de oração 
e de escuta em 38 paróquias. 
Em cada uma aconteceu um en-
contro de oração e partilha. De 
acordo com a dinâmica propos-
ta, os 2.520 participantes foram 
ouvidos, sentiram-se acolhidos e 
respeitados. 

Ainda aconteceram alguns en-
contros com o Conselho Diocesa-
no de Pastoral, que rezou e ouviu 
os coordenadores e assessores. 
Foram ouvidas, ainda, algumas 
novas comunidades, organismos 
de ação social da Igreja, Seminá-
rio Diocesano na etapa da Confi-
guração a Jesus Cristo, religiosas 
de nossa Diocese e o clero dio-
cesano, que assumiu essa expe-
riência sinodal. Foram ouvidas 
ao todo 2.716 pessoas em nossa 
Diocese.  

Uma “Igreja viva”
Somos uma “Igreja viva”, onde 

há tantos leigos envolvidos na 
evangelização e na animação da 
vida eclesial. Essa foi nossa pri-
meira constatação no processo 
diocesano.    

Em todos os encontros, pasto-
res e fiéis estiveram presentes e 
prestaram sua colaboração. Sou-
beram perceber pontos fortes e 
limites da nossa ação pastoral. 
O desejo de rezar e de discernir 
juntos foi marcante. Valorizaram 
a ajuda que cada um oferece à 
Igreja. Diante de uma comuni-
dade animada, o grande desafio 
foi, de fato, organizar a partici-
pação.

A

Dom Cesar enviando a CNBB a síntese diocesana sobre o sínodo 2023.

Dom Cesar e Pe. Cláudio (coordenador diocesano de pastoral) no dia do envio da síntese diocesana sobre o sínodo 2023.

Confira as fotos de alguns encontros sinodais
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Mês Vocacional 2022
Aconteceu

mês de agosto para a 
Igreja do Brasil sempre 
é voltado para o des-

pertar vocacional e a oração por 
aqueles que estão no processo de 
discernimento e seguindo já sua 
vocação específica.

Neste ano,  a  Comissão para 
os Ministérios Ordenados e Vida 
Consagrada, da CNBB, escolheu 
o tema: “Cristo Vive! Somos suas 
testemunhas” e o lema: “Eu vi o 
Senhor!” (Jo 20,18).

Sobre o Cartaz do Mês Voca-
cional 2022

A arte foi inspirada no tema e o 
autor é o padre Reinaldo Leitão, 
natural do Maranhão, sacerdote e 
religioso rogacionista, atualmen-
te diretor da Revista Rogate, de 
Animação Vocacional. É formado 
em Design Gráfico pela Univer-
sidade Paulista (Unip) e mestre 
em Tecnologia da Inteligência e 
Design Digital pela Pontifícia Uni-
versidade Católica de São Paulo 
(PUC/SP).

Confira o conceito do cartaz: 
Na arte, o Cristo ressuscitado 

busca evidenciar a boa notícia, 
o autor da vida, do chamado vo-
cacional e da missão.

O Coração e as mãos chaga-
das representam o amor, a doa-
ção e os desafios na promoção e 
no cuidado para com a vida, dom 
vocacional.

A Cruz,  de acordo com ele, 
significa a vitória da vida sobre 
a morte, árvore da vida e espe-
rança.  A mulher representa o 
primeiro anúncio e testemunho 
vocacional.

A Luz e Caminho representam 
a fé que ilumina todo o itinerário 
e a missão vocacional.

Sobre a temática do Mês Vo-
cacional 2022

E m  e nt re v i s t a  a o  p o r t a l  d a 
C N B B,  o  p a d re  J o ã o  Câ n d i d o 
Neto, assessor da Comissão para 
os Ministérios Ordenados e a Vida 
Consagrada, salientou que a pro-
posta do Mês Vocacional 2022 é 
anunciar a verdade de que Cristo 
vive.

“Nós somos suas testemunhas, 
a exemplo de Maria Madalena no 
Evangelho, e a nossa missão como 
Igreja é anunciar a todo o mundo 
que Cristo está vivo e que nós 
vimos o Senhor, experimentamos 
a sua presença, experimentamos 
que ele caminha conosco, fala 
conosco, que o seu amor é maior 
do que a própria morte”, disse.

Padre João Cândido disse que 
o tema do Mês Vocacional quer 
ajudar toda a Igreja do Brasil a 

Cristo Vive! Somos suas testemunhas!

testemunhar o centro da fé cristã. 
“Jesus está ressuscitado, venceu 
a morte e ele nos chama para ser 
suas testemunhas no meio deste 
mundo”.

O assessor contou, ainda, que 

o Mês Vocacional 2022 está bem 
próximo da abertura do Ano Vo-
cacional que terá início no dia 20 
de novembro de 2022.

“Que este Mês Vocacional pos-
sa aquecer o coração de cada 

pessoa, de cada cristão para esse 
despertar vocacional de toda a 
Igreja.  A Igreja vive a vocação 
sempre como graça e missão por-
que Jesus está vivo e nós somos 
suas  testemunhas”, finalizou.

O
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Aconteceu

Parabéns aos padres Jubilares do 2º semestre de 2022!
A Diocese de São José dos Campos alegra-se com os padres que celebram seu Jubileu no 2º semestre de 2022. Por isso o Jornal 
Expressão reuniu aqui um pouco da história de cada um, para que você possa conhecer melhor os padres de nossa Diocese.

José Luís Gouvêa, nas-
ceu em 05 de maio de 
1967, em Taubaté - SP.  
É filho de Antônio 
Pedro de Gouvêa e 
Antônia Tonini de 
Gouvêa.

Cursou a filosofia 
na Fundação Educa-
cional de Brusque (FEBE) 
em Brusque - SC, de 1989 a 
1991. Em seguida, cursou Teologia 

no Instituto Teológico 
Sagrado Coração de Je-

sus, em Taubaté – SP, 
de 1994 a 1997. 

Em 16 de março 
de 1997, foi ordena-
do diácono por Dom 

Carmo João Rhoden, 
SCJ, na Comunidade 

N. Sra.  Aparecida em 
Taubaté -  SP.  Em 07 de 

dezembro de 1997, foi ordenado 

presbítero pelo mesmo bispo, no 
Convento Sagrado Coração de Je-
sus, em Taubaté - SP.

Tendo como lema presbiteral: “E 
deixando tudo, o seguiram” (Lc 5, 
11b), o sacerdote se colocou a servi-
ço em muitas paróquias. Foi vigário 
paroquial na Paróquia São José em 
Juara-MT de 1998 a 1999, no Institu-
to Meninos de São Judas Tadeu em 
São Paulo - SP de 2000 a 2001, na 
Paróquia São Vicente Férrer, da Dio-

cese de Luz, em Formiga – MG, de 
2002 a 2003, e na Paróquia Sagrado 
Coração de Jesus, da Arquidiocese 
do Rio de Janeiro - RJ em 2011.

Foi pároco na Paróquia São Vicen-
te Férrer – Diocese de Luz – Formiga 
- MG de 2004 a 2010, na Paróquia 
Sagrado Coração de Jesus – Ar-
quidiocese do Rio de Janeiro – RJ, 
de 2011 a 2014, e, desde 2015, na 
Paróquia N. Sra. Perpétuo Socorro 
– SJCampos – SP.

25 anos – Jubileu de Prata
7 de dezembro: Pe. José Luís Gouvêa, SCJ

Pedro José Graciano Junior, 
n a s c e u  e m  1 2  d e  m a r ç o  d e 
1968, em Bragança Paulista - SP.  
É filho de Pedro José Graciano e 
Maria da Costa Graciano.

Cursou a filosofia no Instituto 
de Fi losofia Santa Teresinha. 
Em seguida, cursou Teologia no 
Instituto Teológico Sagrado Co-
ração de Jesus, em Taubaté – SP. 
Tem mestrado em Comunicação 

Social, pela Universi-
dade Salesiana, de 
Roma. 

E m  2 2  d e 
f e v e r e i r o  d e 
1992, foi orde-
n a d o  d i á c o n o 
por Dom Nelson 
We s t r u p p,  S C J , 
n a  Pa r ó q u i a  S ã o 
B enedito  –  Al to  da 

Ponte – SJCampos - SP. 
Em 29 de agosto de 

1 9 9 2 ,  fo i  o rd e n a -
do presbítero pelo 
mesmo bispo, na 
Igreja São Sebas-
tião em São Fran-
cisco Xavier – SJ-

Campos – SP.
Tendo como lema 

presbiteral :  “Seja feita 

a Tua vontade”, o sacerdote se 
colocou a ser viço em muitas 
paróquias. Foi vigário paroquial 
na Paróquia Espírito Santo de 
1992 a 1994, pároco na Paró-
quia Imaculada Conceição em 
Jacareí – SP de 1998 a 2014 e 
desde 2015 é  pároco na Pa -
róquia N. Sra. de Fátima – Jd. 
Oriente – SJCampos.

30 anos – Jubileu de Pérola
29 de agosto: Pe. Pedro Graciano Junior (Pe. Pedrinho)

Marcos Antonio Araú-
jo,  nasceu em 03 de 
maio  de  1959,  em 
Joinville - SC.  É fi-
lho de Ângelo Ele-
o té r i o  d e  A ra ú j o 
e  M a r i a  Lu í z a  d e 
Araújo.

Em 25 de outubro 
de 1986, foi ordenado 
diácono na Diocese de 

Joinville - SC. Em 29 de 
novembro de 1987, foi 

ordenado presbítero 
por Dom Gregório 
Hameling, na Ma-
t r i z  S e n h o r  B o m 
Jesus – Diocese de 

Joinville - SC.
Tendo como lema 

presbiteral: “Não vos 
canseis de fazer o bem” 

(2Ts 3.13), o sacerdote se colocou 
a serviço em muitas paróquias. 
Foi vigário paroquial na Matriz 
São José em 2002, na Paróquia 
N. Sra. da Santíssima Trindade de 
2001 a 2002, na Paróquia N. Sra. 
do Perpétuo Socorro de 2013 a 
2014, em 2005 retornou para sua 
Diocese de origem para uma ex-
periência pastoral, neste período 
atuou como vigário da Paróquia 

Imaculada Conceição de 2015 a 
2017. Em 2017 retornou para Dio-
cese de São José e foi nomeado 
vigário da paróquia Santuário São 
Judas Tadeu, onde atuou até 2019, 
depois foi nomeado vigário da 
Paróquia São Sebastião em 2020 e 
no final do mesmo ano foi nome-
ado pároco da Paróquia N. Sra. do 
Bonsucesso em Monteiro Lobato, 
onde está atuando atualmente.

Milton Faria, nasceu em 01 de 
junho de 1950, em Brotas - SP.  É 
filho de José Faria Neto e Thereza 
Navarro Faria.

Cursou a filosofia no Seminário 
Bom Jesus - Aparecida. Em seguida, 
cursou Teologia no Instituto Teoló-
gico Sagrado Coração de Jesus, em 
Taubaté – SP. 

Em 1º de maio de 1987, foi or-
denado diácono por Dom Eusébio 

Oscar Scheid, SCJ, na Paró-
quia Catedral São Dimas 
– SJCampos - SP. Em 
20 de dezembro de 
1987, foi ordenado 
presbítero pelo mes-
mo bispo, na Paró-
quia São Sebastião 
em SJCampos – SP.

Tendo como lema 
presbiteral: “Ide! Pregai a 

vida que nasce da Cruz”, 
o sacerdote se colo-

cou a serviço em 
muitas paróquias. 

Foi pároco na 
P a r ó q u i a  S ã o 
João Batista de 
1989 a 1992 e na 

Paróquia São Fran-
cisco Xavier de 1999 

a 2002. 

Foi vigário paroquial na Pa-
róquia Santo Antônio de 1993 a 
1995, na Paróquia São Benedito 
– Alto da Ponte de 1994 a 1996, 
na Paróquia N. Sra. do Perpétuo 
Socorro de 2001 a 2004, na Paró-
quia São Benedito – Alto da Ponte 
e São José Operário – Vila Paiva 
de 2007 a 2019, e desde 2020 é 
vigário da Paróquia São Francisco 
de Assis em Jacareí – SP.

20 de dezembro: Pe. Milton Faria

35 anos – Jubileu de Coral
29 de novembro: Pe. Marcos Antonio Araújo
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Vocation Day 2022
Acontece

pós 2 anos realizando o tra-
dicional evento vocacional 
de nossa Diocese apenas 

no formato virtual, neste ano ele será 
100% presencial para que você possa 
participar com sua família e amigos. 
Será no dia 21 de agosto, domingo, a 
partir das 9h, no Seminário Diocesano 
Santa Teresinha, situado na Av. São 
João, nº 2650 - Jardim das Colinas.

A

Tema: “Vivendo os sonhos de 
Deus”

A vocação é um salto no escuro, um 
lançar-se ao desconhecido. Para se-
guir o chamado de Deus é necessário 
deixar alguns de nossos planos para 
fazer a vontade d'Ele. Nunca é uma 
perda, pois dentro da vocação, somos 
presenteados pelo Pai com os dons 
para continuar firmes no chamado. 

Por isso, "Vivendo os sonhos de 
Deus" foi escolhido como tema do 
Vocation Day 2022, pois somos voca-
cionados a viver os sonhos de Deus 
todos os dias, já que "os desígnios de 
Deus são para sempre" e, se vivemos 
dentro desses sonhos, com certeza 
estamos fazendo o que de melhor 
Deus quer para nós. 

Além disso, sonhar nos convida 
a sair da nossa realidade, sair deste 
mundo e ao mesmo tempo almejar 
uma outra realidade. Vamos encarar 
essa viagem em que nossa meta é o 
céu, pois não somos daqui. Seguindo 
os sonhos de Deus construiremos o 
nosso projeto de vida!

Conheça abaixo os detalhes do 
evento:
Programação
Qual é o momento que você mais 
gosta do Vocation Day? As missas? 
O futebol? O show de talentos? 
Ou de tudo? O Vocation Day está 
repleto de atividades para todo 
mundo! Confira a programação e 
participe!

Missas
9h e 12h – Auditório do Seminário
18h – Palco Principal (Presidida por 
Dom Cesar)
Adoração ao Santíssimo
Das 10h às 17h – No auditório (no 
intervalo das missas).
Espaço Vocação 
Das 9h às 16h – Feira Vocacional
Das 10h às 17h – Show de Talentos
Conexão Vocacional e Show após 
a Missa
Nível Hard
Das 9h às 17h – Pula pula, cama 
elástica, jogos diversos e muita 
diversão.
Futebol
15h – O grande clássico Padres X 
Seminaristas.
Praça de Alimentação
Pastel, cachorro-quente, batata 
frita, doces diversos, refrigerante, 
água, suco e sorvete.
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tradicional Semana Nacio-
nal  da  Famí l ia  2022 tem 
como tema “Amor familiar, 

vocação e caminho de santidade!”, em 
sintonia com o X Encontro Mundial 
das Famílias convocado pelo Papa 
Francisco e o XVI Congresso Nacional 
da Pastoral Familiar, marcado para o 
final de agosto, em Governador Celso 
Ramos (SC). 

Os encontros são celebrados de 
14 a 21 de agosto e cada paróquia 
ou comunidade tem a liberdade de 
organizar esses momentos de acordo 
com a realidade pastoral paroquial.

A

Acontece

Semana da Família 2022
Dom Ricardo Hoepers, presidente 

da Comissão Episcopal Pastoral para a 
Vida e Família da CNBB, em sua men-
sagem de apresentação do subsídio 
“Hora da Família”, que ajuda as comu-
nidades a prepararem seus encontros 
para esta semana especial, destaca os 
três âmbitos da família:

A Família Humana, na Casa Comum, 
que está vivenciando intensamen-
te a experiência inquieta de uma 
pandemia que vem nos ensinando 
sobre nossos limites e sobre nossas 
superações.

A Família Eclesial, que sempre se 
apresenta com a força motriz que 
gera e mantém vivas a fé, a esperan-
ça e a caridade de Cristo, pois somos 
o seu corpo místico, animados pelo 

Espírito Santo.
A Família, Igreja Doméstica, que 

é o núcleo e a célula básica de 
toda a vida humana e de toda 
a Igreja, gerada e sustentada 
pelo amor Trinitário. Um amor 
que tem sua perfeição na união 
entre um homem e uma mulher, 
que se doam reciprocamente, 

de maneira exclusiva e livre fide-
lidade até à morte e se abrem à 

transmissão da vida (Cf. AL, n. 292).
Neste ano de 2022 vamos viver 

este “tempo favorável” (Is 49,9) para 
a busca da santidade na vida familiar.
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JMJ 2023: daqui a um ano será o grande encontro de Lisboa
Acontece

Jornada Mundial da Juven-
tude (JMJ) 2023 já está em 
contagem decrescente. O 

Comitê Organizador Local (COL) pro-
move uma campanha para assinalar 
o fato de que falta precisamente um 
ano para que milhares de jovens de 
todo o mundo cheguem a Lisboa para 
se reunirem com o Papa Francisco. 
“Vemo-nos em agosto de 2023” é o 
slogan da campanha.

Em nota difundida pela Fundação 
JMJ Lisboa 2023 “todos são convida-
dos a participarem e a se envolverem 
nesta Jornada, que é, simultaneamen-
te, uma peregrinação, uma festa da 
juventude determinada em construir 
um mundo mais justo e solidário”.

“A um ano da JMJ Lisboa 2023 
renovo o convite a todos os portu-
gueses para acolher nas nossas casas, 
aldeias, vilas e cidades, a juventude do 
mundo inteiro” – refere o presidente 
da Fundação JMJ Lisboa 2023 e bispo 
auxiliar de Lisboa, D. Américo Aguiar, 
numa mensagem de vídeo.

No âmbito desta campanha de-
corre nas redes sociais uma ação de 
perguntas e respostas sobre a JMJ Lis-
boa 2023. E no site oficial lisboa2023.
org está disponível uma newsletter 
especial.

Lisboa, Santarém e Setúbal serão as 
dioceses portuguesas que vão acolher 
os jovens participantes na JMJ entre 
os dias 1 a 6 de agosto. Em declara-
ções à Agência Ecclesia, responsáveis 
dos respetivos Comités Organizado-
res Diocesanos (COD) falaram sobre 
o trabalho que estão a desenvolver.

João Clemente é o responsável 
pelo COD de Lisboa e assinalou o 
impacto que a JMJ vai ter na vida das 

A

regiões, ao acolherem tantos milhares 
de jovens.

“Não conseguimos imaginar o que 
vai ser o dia 1 de agosto de 2023. Vai 
ter um impacto estrondoso. Visual-
mente, chegarem milhares de jovens 
a estas cidades, vai fazer com as 
pessoas, que se calhar nem se aper-
ceberam que as JMJ iriam acontecer, 
percebam: transportes, as ruas, a vida, 
a alegria e o convívio vão ser impres-
sionantes. Até a nível da economia 
local que terá de dar suporte a estas 
pessoas que querem comer, passear, 
ver museus, conhecer o país” – disse 
João Clemente.

Entretanto, Maria Rodrigues, com 
funções na comunicação no COD de 
Santarém, explicou à Agência Eccle-
sia, que as pessoas mais velhas têm 

“lembrado a importância de rezar 
pela JMJ” e frisou o desafio de chegar 
aos jovens fora das comunidades, em 
particular nas escolas.

“O seu envolvimento na prepara-
ção pode fazê-las aproximar da vida 
cristã ativa. Procuramos os jovens fora 
das igrejas e dos movimentos, e tam-
bém procuramos chegar às famílias. 
Quem não participa ativamente nas 
Jornadas lembra-nos a importância 
de rezar pelas JMJ” – afirmou Maria 
Rodrigues.

Pelo COD de Setúbal falou João 
Marques que realçou a “oportunida-
de” para toda a Igreja, “não só para os 
jovens”, que a preparação e acolhi-
mento da jornada significam.

“O objetivo é que chegue efetiva-
mente a todos, independentemente 

da sua idade. Na perspectiva de 
acolhimento contamos com as pes-
soas que não se enquadram na faixa 
etária à qual se destina a jornada 
para tudo o que é necessário: para 
o acolhimento de jovens, no volun-
tariado, na mobilização de toda a 
comunidade. O que queremos é que 
a JMJ seja um fator de congregação 
e que junte toda a comunidade em 
torno desta proposta” – salientou 
João Marques.

A diocese de Lisboa com as dioce-
ses de Setúbal e Santarém, acolhem 
os jovens durante os dias da JMJ 
Lisboa 2023, enquanto as restantes 
dioceses de Portugal organizam os 
«Dias nas Dioceses», com programas 
a decorrer entre os dias 26 a 31 de 
julho de 2023.

Papa pede orações pelo “valor, esforço e
sacrifício” dos pequenos e médios empresários

Foi divulgado o Vídeo do Papa 
com as intenções de Oração para 
agosto, confiado por Francisco 
à Igreja Católica através da Rede 
Mundial de Oração do Papa. Este 
mês de agosto, o Santo Padre reza 
“para que os pequenos e médios 
empresários, duramente atingidos 
pela crise econômica e social, pos-
sam encontrar os meios necessá-
rios para continuar suas atividades 
a serviço das comunidades em que 
vivem”.

A crise que estamos a atravessar 
“Como resultado da pandemia 

e das guerras, o mundo enfrenta 
uma grave crise socioeconômica”, 
diz o Papa, salientando que os 
pequenos e médios empresários 
estão entre os mais atingidos. De 
acordo com dados do Banco Mun-
dial de 2021, uma em cada quatro 
empresas perdeu metade do seu 

volume de negócios devido à pan-
demia. Além disso, o apoio público é 
fraco precisamente onde ele é mais 
necessário: nos países pobres e para 
as pequenas empresas.

Neste sentido, o Papa Francisco 
elogia aqueles que “com coragem, 

esforço e sacrifício, investem na vida, 
gerando bem-estar, oportunidades 
e trabalho”. Os pequenos e médios 
empresários incluem aqueles que 
gerenciam uma loja, um restaurante 
ou uma oficina. Mas também aque-
les que trabalham na limpeza ou no 

transporte, artesãos, entre muitos 
outros. São “aqueles que não apa-
recem nas listas dos mais ricos e 
poderosos e, apesar das dificulda-
des, criam empregos, mantendo a 
sua responsabilidade social”.

O Pe. Frédéric Fornos S.J., Diretor 
Internacional da Rede Mundial 
de Oração do Papa, comentou 
sobre esta intenção: “As crises 
que estamos vivendo são – como 
diz o Papa – um ‘momento Noé’, 
uma oportunidade para construir 
algo diferente. Neste sentido, os 
pequenos e médios empresários 
são de grande importância, a sua 
força criativa, a sua capacidade de 
fornecer soluções a partir de baixo. 
Sem eles não teria sido possível 
atravessar a crise da pandemia, e 
eles continuam mais necessários 
do que nunca. É por isso que é 
importante rezar por eles”.
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Paróquias em Festa
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Sua idade é seu desconto na armação, na 
compra de óculos completos: de grau ou de 
Sol com grau. E você ainda ganha Cash Back!*

*Promoção válida para óculos de grau e óculos de Sol com grau (peças selecionadas). Nas compras acima de 
R$500,00 você ganha Cash Back no valor de R$ 50,00. Confira o regulamento completo nas lojas.

Confira as Paróquias que celebram os(as) padroeiros(as) de suas comunidades neste mês. Veja a programação e participe!

Acontece

Paróquia N. Sra. do Paraíso
De: 12 a 21 de agosto
Tema central: Maria Porta do Céu: Ca-
minho para a Santidade 
1º dia da Novena (12 de agosto)
Santa Missa: 19h30
“Bem aventurados os pobres em espí-
rito, porque deles é o reino dos céus”. 
Celebrante: Pe. Carlos Eduardo de 
Quadro 
2º dia da Novena (13 de agosto)
Santa Missa: 19h30
“Bem aventurados os aflitos, porque 
serão consolados”.
Celebrante: Pe. Vicente Benedito Si-
mões
3º dia da Novena (14 de agosto)
Santa Missa: 18h
“Bem aventurados os mansos, porque 
possuirão a terra”.
Celebrante: Pe. Narciso Donizeti Esmé-
rio da Silva
 4º dia da Novena (15 de agosto)
Santa Missa: 19h30

“Bem aventurados os que tem fome e 
sede de justiça, porque serão saciados”.
Celebrante: Pe. Éverton Machado dos 
Santos
5º dia da Novena (16 de agosto)
Santa Missa: 19h30
“Bem aventurados os misericordiosos, 
porque alcançarão misericórdia”

Celebrante: Pe. José Afonso de Souza
6º dia da Novena (17 de agosto)
Santa Missa: 19h30
“Bem aventurados os puros de coração, 
porque verão a Deus”.
Celebrante: Pe. Daniel Adão Lopes
7º dia da Novena (18 de agosto)
Santa Missa: 19h30

Paróquia N. Sra. do Bonsucesso
De: 02 a 11 de setembro
Tema central: Maria, nossa protetora, 
a primeira a entrar no Reino de Deus.
1º dia da Novena (02 de setembro)
Santa Missa: 19h
“Rainha dos Anjos”.
Celebrante: Pe. José Donizetti da Silva 
- MSJ
2º dia da Novena (03 de setembro)
Santa Missa: 19h
“Rainha dos Patriarcas”.
Celebrante: Pe. Marcos Antônio de 
Araújo
3º dia da Novena (04 de setembro)
Santa Missa: 18h
“Rainha dos Profetas”.
Celebrante: Dom Cesar
4º dia da Novena (05 de setembro)
Santa Missa: 18h
“Rainha dos Apóstolos”.
Celebrante: Pe. Luís Lobato dos Santos

Santa Missa: 19h
“Rainha dos Discípulos e Missionários”.
Celebrante: Pe. Gustavo Munhoz de 
Sousa
8º dia da Novena (09 de setembro)
Santa Missa: 19h
“Rainha do Santíssimo Rosário”.
Celebrante: Pe. José Cesário da Silva
9º dia da Novena (10 de setembro)
Santa Missa: 19h
“Rainha da Paz”.
Celebrante: Pe. Marcos Antônio de 
Araújo
Festa da Padroeira (11 de setembro)
09h – Terço e Procissão, em seguida 
Missa Solene.
“Rainha do Bonsucesso”
Celebrante: Pe. Marcos Antônio de 
Araújo
11h30 – Almoço
13h – Bingo
15h30 – Leilão de prendas vivas

5º dia da Novena (06 de setembro)
Santa Missa: 19h
“Rainha dos Mártires”.
Celebrante: Pe. Adilson Fernandes 
Chaves – MSJ

6º dia da Novena (07 de setembro)
Santa Missa: 19h
“Rainha de todos os Santos”.
Celebrante: Pe. Vitor Mendes Santos
7º dia da Novena (08 de setembro)

“Bem aventurados os que promoveram 
a paz, porque serão chamados filhos 
de Deus”.
Celebrante: Pe. Carlos Alberto Gonçal-
ves do Nascimento
8º dia da Novena (19 de agosto)
Santa Missa: 19h30
“Bem aventurados os que são persegui-
dos por causa da justiça, porque deles 
é o Reino dos Céus”.
Celebrante: Pe. Juliano Grafanassi da Silva
9º dia da Novena (20 de agosto)
Santa Missa: 19h30
“Bem aventurados os que são calunia-
dos por praticarem a fé, porque será 
grande a vossa recompensa”.
Celebrante: Pe. Alexsandro de Brito 
Ramos
Festa da Padroeira (21 de agosto)
08h - Missa
Celebrante: Pe. José Cesário da Silva
11h30 – Almoço Festivo (Drive Thru)
16h – Procissão 
17h – Missa Solene

Paróquia Santo Agostinho
De: 18 a 28 de agosto
Horário: 19h30 (2ª a 6ª feira) | 19h 
(Sábado e Domingo).
Local: Av. João Paulo ||, nº 150 - Urba-
nova, São José dos Campos - SP
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XXIV Encontro de Fé e Compromisso Político
Aconteceu no dia 23 de julho de 

2022 o XXIV Encontro de Fé e Com-
promisso Político, da Diocese de São 
José dos Campos-SP.

O evento foi organizado pela Co-
missão Sociopolítica Diocesana em 
parceria com o Conselho Diocesano 

Criado o Dia Municipal do Terço dos Homens
Em 19 de maio de 

2022,  conforme lei 
municipal nº 10.507, 

fo i  a p rova d a  p o r  u n a n i m i -
dade em votação na Câmara 
Munic ipal  de  São José  dos 
Campos o “Dia Municipal do 
Terço dos Homens”, data que 
será comemorada sempre no 
últ imo domingo do mês de 
outubro, e neste ano aconte -
cerá no dia 30.

Esse movimento, presente 
e atuante em quase todas as 
paróquias da Diocese, há um 
bom tempo, vem ganhando 
e x p r e s s i v i d a d e  d e s d e  o u -
tubro  de  2018,  quando fo i 
n o m e a d o  u m  p a d r e  p a r a 

a s s e s s o r á - l o  e  o r i e n t a r  s u a 
organização em âmbito dio -
cesano.

A t u a l m e n t e  o  p a d r e  q u e 
acompanha este movimento 
é  o  padre  Car los  R a imundo 
Bar bosa ,  juntamente  com a 
equipe diocesana que coorde-
na este movimento.

No último dia 26 de julho, 
o padre assessor juntamente 
com a coordenação, t iveram 
uma audiência com Dom Cesar 
para partilhar as experiências 
d o  m o v i m e n t o  e  t a m b é m 
comunica-lo desta data que 
será integrada ao calendário 
m u n i c i p a l  d e  S ã o  J o s é  d o s 
Campos.

Aconteceu

de Leigos e contou com a assesso-
ria do Frei Olavo Dotto, assessor da 
Comissão Episcopal Pastoral para a 
Ação Sociotransformadora da CNBB 
– CEPAST. 

O tema desse ano foi dedicado 
ao estudo do projeto e teve como 

objetivo, apresentar a cerca de 50 
lideranças presentes, o conteúdo do 
projeto, como forma de disseminá-lo 
na diocese.

Para Luiz Henrique Ferfoglia Ho-
nório, coordenador da Comissão e 
membro do Conselho de Leigos, a 

realização deste encontro fortalece 
o trabalho da Comissão e oferece a 
oportunidade de retomada das ati-
vidades pastorais na diocese, após o 
processo de enfrentamento da pan-
demia da COVID-19.

E
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Crismas nas Paróquias

Dom Cesar realizou a Crisma em três paróquias no mês de julho: Paróquia Espirito Santo, Paróquia São José Esposo de Maria e Paróquia São Benedito (Galo Branco).

Aconteceu

Retiro dos Presbíteros

Os presbíteros, juntamente com Dom Cesar, realizaram de 11 a 15 de julho, o tradicional retiro anual dos padres. Neste ano aconteceu na casa de retiros das Irmãs Agostinianas em Jundiaí-SP. O tema central abordado foi: "A missão no 
coração: Reaviva o dom de Deus que está em ti" (2Tm 1,6) e o bispo pregador foi Dom Giovanni Crippa, bispo diocesano de Ilhéus

Festa da Padroeira: Sant’Ana

No dia 26 de julho, dia de São Joaquim e Santa Ana, Dom Cesar presidiu a Eucaristia na Paróquia Sant’Ana, encerrando a novena da padroeira da comunidade. Muitos fiéis participaram deste momento de fé e devoção.
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Missa em Ação de graças pelos 255 anos de São José dos Campos

Logo pela manhã no dia 27 de julho, Dom Cesar presidiu a Santa Missa, na Matriz São José, em Ação de Graças pelos 255 anos da cidade São José dos Campos, município que sedia a Diocese e abraça as outras cidades que compõem nossa 
Igreja particular. 
“Ó Deus, em vosso admirável desígnio tudo governais; acolhei benigno as súplicas que vos dirigimos pela nossa cidade, para que pela sabedoria e honestidade dos governantes e cidadãos sejam consolidadas a concórdia e a justiça, a pros-
peridade e a paz. Por Cristo, nosso Senhor. Amém! (Missal Romano)

Aconteceu

20 anos da Canção Nova em São José dos Campos

No dia 31 de julho, a frente de Missão da Comunidade Canção Nova em São José, realizou um evento, no Centro da Juventude, que marcou os 20 anos desta missão em São José dos Campos. Foi um dia intenso com pregações, música, louvor, 
oração e a Santa Missa presidida por Dom Cesar.
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Aniversariantes

PADRES – Aniversário Natalício
1  Pe. Vicente Benedito Simões 
7  Pe. Luiz Alberto Conde (Pe. Betão) 
14  Pe. Luiz Antônio Pinto 
18  Pe. Frei Oldair José M. Gonçalves, OSM 
23  Pe. Rogerio de Souza de Lemes 
24  Pe. Sebastião Cesar Barbosa 
25  Pe. Fabiano Kleber Cavalcante do Amaral 
27  Pe. Ivo Demétrio Lourenço 
29  Pe. Washington Carlos A. Moraes Silva 

PADRES – Aniversário de Ordenação
2  (2014) Pe. Pedro Paulo dos Reis Mendes, SCJ 
2  (2003)  Dom Dimas Lara Barbosa 
  (Ordenação Episcopal)
10  (2007)  Pe. Wilfridus Ribun, SVD 
11   Pe. Maurício Monte da Silva, MPS 
15  (1979)  Pe. Artur Cesário Rodrigues Motta 
23  (1980)  Pe. Joacir Borges 
29  (1992)  Pe. Pedro Graciano Junior (Pe. Pedrinho) 

DIÁCONOS – Aniversário Natalício
6  Diác. Roberto de Jesus Caetano 
15 Diác. José Carlos Moreira 
16  Diác. José Roque da Rosa 
21  Diác. José Pedro de Camargo 
23  Diác. Albino Santos Bicudo 
24 Diác. Paulo Camargo da Silva 
29  Diác. Isomero Nogueira 

DIÁCONOS – Aniversário de Ordenação
7 (2021) Diác. Vicente Ferreira Nunes 
10 (2001) Diác. Dário Paes de Brito 
10 (2001) Diác. José Antonio Ap. Friggi 
10 (2001) Diác. Sebastião Marques de Andrade Filho
11 (2012) Diác. Jovino Rezende Neto
11 (2012) Diác. Mauro José da Costa
11 (2012) Diác. José Roberto de Paula Ferreira
11 (2012) Diác. Alexandre Magno de Andrade
11 (2012) Diác. Vicente Ferreira de Souza
11 (2012) Diác. José Portes Grigio
11 (2012) Diác. Gilson Andrade de Paula
12 (2000) Pe. Narciso Donizete Esmério da Silva
13 (2011) Diác. Albino Santos Bicudo
13 (2011) Diác. Benedito Moreira dos Santos
13 (2011) Diác. Carlos Roberto Firmino
13 (2011) Diác. Celso de Magalhães 

13 (2011) Diác. Coriolano Edson Rosa
13 (2011) Diác. Dionísio Bacelar Sobrinho
13 (2011) Diác. Domingos Sávio Damico Fernandes 
13 (2011) Diác. Geraldo Angelo de Carvalho 
13 (2011) Diác. Geraldo de Assis Ribeiro 
13 (2011) Diác. Hélio César da Silva 
13 (2011) Diác. Hélio Lemos da Rocha 
13 (2011) Diác. Hervê Alves da Silva 
13 (2011) Diác. Isomero Nogueira 
13 (2011) Diác. João Mateus de Oliveira 
13 (2011) Diác. João Mendes Dunhão 
13 (2011) Diác. João Roberto Queiroz 
13 (2011) Diác. João Sabino Soares Junior 
13 (2011) Diác. José Aleixo Pereira 
13 (2011) Diác. José Alencar Ribeiro 
13 (2011) Diác. José Aparecido de Queiroz Souza 
13 (2011) Diác. José Carlos Moreira 
13 (2011) Diác. José Cirilo da Silva 
13 (2011) Diác. José Hélio dos Reis 
13 (2011) Diác. José Mauro Miranda 
13 (2011) Diác. José Silva 
13 (2011) Diác. Lucrécio Zanella 
13 (2011) Diác. Luiz Wanderley da Cruz 
13 (2011) Diác. Luiz Alberto Rodrigues dos Santos 
13 (2011) Diác. Mauro Ossamu Aoki 
13 (2011) Diác. Mauro Renó do Prado 
13 (2011) Diác. Noel José de Freitas 
13 (2011) Diác. Olinto Renó Campos 
13 (2011) Diác. Orlando Berti 
13 (2011) Diác. Oscar Ivo 
13 (2011) Diác. Paulo Cesar de Oliveira 
13 (2011) Diác. Paulo Pereira 
13 (2011) Diác. Pedro Luiz de Souza 
13 (2011) Diác. Raimundo Nonato Diniz do Nascimento 
13 (2011) Diác. Roberto de Jesus Caetano 
13 (2011) Diác. Rogério Barbosa Sansoni 
13 (2011) Diác. Rubens Karnauchovas 
13 (2011) Diác. Silvio Simão dos Santos 
13 (2011) Diác. Valdair Donizete Adriano 
13 (2011) Diác. Valdomiro Aparecido Andrade 
13 (2011) Diác. Van Der Laan Lúcio de Oliveira 
13 (2011) Diác. Vanderci José Sales 
19 (2012) Diác. José de Souza Carvalho 
21 (1999) Diác. Dorival Ap. de Campos Filho 
27 (1988) Diác. José de Morais Paula 
29 (2015) Diác. José Luiz Freire de Aguiar Lessa


